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1. INTRODUÇÃO

A reprovação, o baixo desempenho e o abandono escolar são alguns mais
problemas  encontrados  quando  estamos  a  falar  do ambiente educacional.
Segundo Garzella (2013), quando um estudante é reprovado em uma disciplina,
este fato irá impactar não somente na vida escolar do aluno, mas também em sua
vida pessoal e em suas relações afetivas, o que pode culminar o abandono do
curso diante de todas as dificuldades encontradas. Tendo em vista que, de acordo
com Oliveira (2017), a taxa de evasão em cursos a distância no ensino superior
no Brasil chega ser de 50 por cento dos estudantes, temos um quadro ainda mais
preocupante, tendo em vista as limitações trazidas para o sistema educacional
devido a ocorrência de uma pandemia.

Também é importante destacar que o impacto da reprovação e evasão não
se limita ao estudante, mas acaba por onerar toda a sociedade ao seu redor.
Santos  et  al.  (2018)  verificou  o  impacto  do  abandono  escolar  em  termos
financeiros no ensino superior brasileiro no ano de 2015, e observou que a cada
aluno  que  desiste  de  terminar  o  seu  curso  na  região  sul  do  país,  existe  um
possível  perda  financeira  de  aproximadamente  14.491,54  reais  dos  cofres
públicos. Logo, é extremamente pertinente que se verifiquem estratégias para o
combate a evasão, principalmente no cenário do ensino superior.

Neste cenário de reprovações e desistências, a matemática tem um lugar
infame, pois é uma das áreas com maior indíce de reprovação no ensino superior.
Logo, é de vital importância que sejam exploradas as possíveis soluções para um
maior desempenho por parte da comunidade acadêmica.

Tradicionalmente, o uso de monitoria, reforço e acompanhamento é uma das
metodologias  de  combate  a  reprovação mais  efetivas  na  área da matemática
(COSTA; PERGHER; CABRERA; 2013), porém, devido a expansão do ensino a
distância, aliada ao momento de pandemia, o uso de tecnologias para o ensino é
cada  vez  mais  vital  para  garantir  a  qualidade  do  mesmo.  Ainda  assim,  é
importante ressaltar que a tecnologia por si só não garante um melhor resultado
no  processo  de  ensino  aprendizagem,  sendo  necessário  moldar  o  uso  da
tecnologia para potencializar as habilidades e as interações sociais dos alunos
(MUELLER, 2008).  Godin (2012) argumenta que, apesar do mundo ter sofrido
modificações radicais na economia, no sistema de manufatura, nas tecnologias de
comunicações e em diversos outros aspectos da sociedade, a escola foi uma das
instituições que sofreram as modificações menos significativas neste meio tempo.

Também  é  importante  destacar  que  a  evasão  em  si  é  um  fenômeno
complexo,  que  pode  ser  ocasionada  por  diversas  situações,  como  falta  de
identificação com o curso, número excessivo de reprovações, problemas oriundos
da situação financeira do aluno, falta de tempo para acompanhar as aulas, falta
de motivação, entre outros (CUNHA; NASCIMENTO; DURSO, 2014). Tendo isto
em  vista  os  fatos  levantados,  este  trabalho  tem  como  objetivo  analisar  as
estratégias  educacionais  que  utilizam  de  linguagens  de  programação  e



pensamento computacional para influenciar o desempenho acadêmico na área de
matemática, com o objetivo de elaboração de uma metodologia de ensino que
possa englobar os elementos mais efetivos desta abordagem. 

2. METODOLOGIA

A metodologia para o desenvolvimento deste projeto se baseia em três ativi-
dades distintas:

Primeiramente é necessário compreender o estado atual do uso da tecnolo-
gia no cenário da educação matemática. É fundamental verificar quais são as fer-
ramentas utilizadas, quais as estratégias utilizadas em conjunto com estas ferra-
mentas, quais os obstáculos advindos da estrutura, dos alunos ou dos professo-
res, e por fim, quais os resultados obtidos, assim como comparar estes resultados
com os obtidos pelo ensino tradicional. Esta etapa se baseia em analisar artigos,
dissertações e teses publicados nesta área, para verificar o que tem sido feito, au-
xiliando a direcionar o rumo do trabalho.

Posteriormente ao levantamento de dados, é necessários avaliar as contri-
buições mais importantes, com o intuito de modelar a abordagem pedagógica que
será desenvolvida, além de selecionar quais as tecnologias que têm maior poten-
cial para o projeto, e qual a área da matemática que o projeto irá utilizar como
base. Levando em consideração a situação atual, o modelo a ser gerado deverá
contemplar o uso da educação a distância para garantir que ele possa ser execu-
tado ser maiores empecilhos.

Por fim, a última atividade a ser executada é a aplicação desse modelo, a fim
de validar o mesmo e obter resultados referente as  potencialidades e barreiras
envolvidas na sua implantação. Neste último passo é essencial a obtenção da opi-
nião de todos os envolvidos, com o intuito de levantar a maior quantidade de refe-
rências possíveis para avaliar a efetividade do trabalho desenvolvido.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No momento atual, somente o primeiro passo do trabalho foi completamente
realizado, tendo sido feito o levantamento de dados referentes a utilização da tec-
nologia na educação matemática. Através de consulta a diversas bases de dados
contendo dissertações, teses e artigos, como a Biblioteca Digital Brasileira de Te-
ses e Dissertações (BDTD), E-theses online service (EthOs) e DART-Europe, foi
possível observar diversas características das estratégias educacionais que en-
volvem o uso de programação no ensino da matemática.

É necessário destacar que, apesar de computadores e celulares terem fica-
dos mais populares nas últimas duas décadas, já existiam estudos referentes as
potencialidades da programação na educação desde 1980, com referências ao
uso da linguagem Logo em sala de aula. Porém, por mais que este campo já te-
nha mais de 40 anos de pesquisas, vários dos estudos encontrados indicam que
a infraestrutura do ambiente escolar ainda não é apropriada para o uso da tecno-
logia. O ambiente escolar, principalmente no Brasil, ainda conta com falta de equi-
pamentos  adequados,  defasagem tecnológica  nos  equipamentos  existentes,  e
principalmente a ausência de capacitação do corpo técnico e do corpo docente.

Outro ponto que a pesquisa bibliográfica ajudou a elucidar foi a verificação
de quais são as tecnologias de programação mais utilizadas no ambiente educaci-
onal. Conforme citado anteriormente, a linguagem de programação Logo é possi-
velmente o referencial mais antigo dentro da área da matemática, sendo que atu-
almente,  apesar  de haver  uma diversidade de tecnologias disponíveis,  grande



parte dos trabalhos modernos utilizam o ambiente de programação Scratch para a
realização de suas atividades. Existem trabalhos que se utilizam de outras lingua-
gens de programação, como Python e C, porém, pode se observar que ambientes
que favorecem o uso de elementos visuais acabam tendo uma maior popularida-
de, sendo citado inúmeras vezes a facilidade de adaptação a este tipo de ferra-
menta. No caso do Scratch, ainda há o benefício da ferramenta ser multi idiomas,
ou seja, não é necessário que o aluno lide com comandos em um idioma estran-
geiro, que acaba sendo uma barreira para o ensino, para poder utilizar o software.

Os trabalhos avaliados também indicaram que, apesar de termos uma gera-
ção chamado de nativos digitais, por conviverem com o uso de tecnologias mo-
dernas desde o berço, ainda há dificuldades a serem ultrapassadas ao utilizar
programas como ferramenta de ensino. Logo, é essencial que se dê atenção para
as dificuldades e anseios dos estudantes ao interagirem com estas ferramentas,
pois nem todos devem ter a facilidade que se espera.

Por fim, foi possível observar que os trabalhos analisados em sua grande
maioria  utilizam  abordagens  pedagógicas  conectadas  ao  construtivismo  e  do
construcionismo, onde o aluno tem uma maior liberdade de exploração e de assu-
mir um papel de protagonista em sua jornada de construção do conhecimento. A
utilização de problemas abertos a exploração, da utilização de elementos da ga-
mificação e da compreensão do erro como parte  significativa do processo de
aprendizagem também foram citadas como parte das estratégias pedagógicas uti-
lizadas.

Também é importante  ressaltar  que a  maior  parte  dos trabalhos  tiveram
como público-alvo alunos do ensino básico e ensino fundamental. É possível es-
pecular que a complexidade dos conteúdos matemáticos advindos do ensino su-
perior seja um dos motivos para as poucas pesquisas na área, visto que além da
dificuldade inerente do conteúdo a ser trabalhado, ainda há a complexidade da
ferramenta a ser utilizada.

Todos os projetos pesquisados relataram algum tipo de benefício através da
utilização de linguagens de programação na sala de aula. Seja através de análise
qualitativas ou de análise quantitativas, o desenvolvimento do pensamento com-
putacional acabou se refletindo em maior engajamento, maior desempenho ou ou-
tras qualidades positivas no processo de aprendizagem, independente da quanti-
dade de barreiras enfrentadas para a execução.

4. CONCLUSÕES

No estágio atual do projeto, através das pesquisas nas bases de dados refe-
renciadas anteriormente, já é possível concluir que o uso de tecnologias ligadas a
programação no âmbito do ensino de matemática costumeiramente trás resulta-
dos positivos para todos os envolvidos, apesar da existências de diversas barrei-
ras nesse processo. Tendo esta premissa em mente, o próximo passo deste tra-
balho  será a aplicação dos conhecimentos adquiridos de forma a  elaborar uma
metodologia ligada a tecnologia, com o intuito de auxiliar o combate à reprovação
e evasão na área da matemática.
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